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O ENSINO DAS OSCILAÇÕES MECÂNICAS, BASEADA EM 
INVESTIGAÇÃO E MEDIADA PELA LINGUAGEM MULTIMÍDIA  

 Resumo 

Há muito tempo os experimentos fazem parte da investigação científica em Física e 
também do ensino desta por investigação (CARVALHO e SASSERON, 2015). A expe-
rimentação apresentada em aula pode oportunizar discussões capazes de conduzi-
rem à elaboração de modelos físicos e de suas representações conceituais, propici-
ando a compreensão dos conceitos e da atividade científica. A aprendizagem, orques-
trada pelo professor, fomenta a investigação por meio da observação, coleta e análise 
de dados, elaboração de hipóteses e suas testagens, síntese dos resultados e formu-
lação de conclusões. Este modo ativo de ensino/aprendizagem estimula o trabalho 
colaborativo e uma postura crítica e reflexiva, conduzindo à construção da autonomia 
intelectual.  A literatura reporta que os problemas que mais instigam os alunos são 
aqueles com algum grau de dificuldade e que, juntamente com a coleta de dados au-
xiliada por computador, compõem uma estratégia poderosa para incitar a investigação 
(BERG et al, 2003; SPRONKEN-SMITH et al,2012). Relatamos aqui nossos primeiros 
resultados no desenvolvimento de sequências didáticas, em modo investigativo, vol-
tadas para o ensino das oscilações mecânicas. Visando investigar a eficácia da oferta 
paralela de experimentos com diferentes graus de dificuldade, escolhemos dois pro-
blemas, quais sejam: o pêndulo simples e a vela oscilante. O primeiro enseja menos 
admiração, mas permite a elaboração precisa dos conceitos de amplitude, frequência 
e período da oscilação, além de oferecer uma modelagem solidamente estabelecida. 
O segundo, mais complexo, é um pêndulo físico composto por uma vela, com pavio 
exposto em ambas extremidades, e que transpassada por um eixo aproximadamente 
na metade de seu comprimento. Apoios laterais permitem que a vela possa oscilar em 
torno do eixo. Quando os pavios são acesos, inicia-se o gotejamento de parafina que, 
periodicamente, promove a troca de lado que o centro de massa da vela em relação 
ao eixo, desenvolvendo um movimento oscilatório, cuja amplitude aumenta continua-
mente, similar ao que ocorre em uma ressonância forçada ou em uma ressonância 
paramétrica. Para ambos experimentos foram coletados dados da posição angular 
como função do tempo, usando-se o software de análise de vídeo “TRACKER”.  A 
análise dos dados para o experimento do pêndulo simples revelou concordância com 
o modelo de oscilador harmônico simples. Já o pêndulo físico, a vela oscilante, de-
mandou o desenvolvimento de um modelo que explicasse a “ressonância”. Os dados 
experimentais não se ajustaram ao modelo de pêndulo paramétrico, visto que o gote-
jamento não é periódico, mas um modelo por nós elaborado, fundamentado na força 
elástica impulsiva, decorrente da liberação da gota de parafina da ponta da vela posi-
cionada abaixo da horizontal, originou uma equação diferencial capaz de reproduzir o 
aumento da amplitude verificado. Planejamos uma estratégia didática composta por 
uma problematização inicial, a exibição de filmes de curta duração de ambos experi-
mentos, seguida pela análise e discussão dos resultados, conduzindo os alunos a 
retirem conclusões, de forma autônoma e cooperativa, compreendendo os fenômenos 
investigados. Segue-se uma etapa de organização do conhecimento que conduz à 
elaboração de modelos conceituais coerentes com os modelos científicos aceitos. A 
investigação da ressonância paramétrica compõe a aplicação dos conhecimentos. 
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